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O vereador Luís Henrique de Oliveira Diniz (Dr. 
Diniz/PSD) homenageou com uma Moção de 
Aplausos a munícipe Francisca Inês Brunello 
Thomazetto, conhecida carinhosamente 
como Chica Thomazetto. “Ela é uma mulher 
admirável. Pág.: 6.

Neste domingo (7), às 10h, no estádio Ernesto Rocco, o Esporte Clube 
União e a Associação Atlética Portofelicense se enfrentam na grande 
final da 4ª Taça João Rubini de Futebol Veterano. O União terminou a 
primeira fase na primeira colocação do Grupo B e depois eliminou as 
equipes do Bonsucesso e do Tabarro. Já a Associação encerrou a primeira 
fase do campeonato liderando o Grupo C e depois eliminou a Popular 
e o Santa Cruz/Tabarro. Desta maneira os times chegam invictos para a 
final em jogo único. Em caso de empate a decisão será nos pênaltis. Para 
comandar a grande final foi escalado o experiente árbitro Marcelo de 
Lima Henrique, que pertence ao quadro da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) e que já atuou no quadro de árbitros da FIFA. São mais 
de duas décadas apitando nas mais diversas competições nacionais e 
internacionais do primeiro escalão do futebol. A competição é organizada 
pela Prefeitura. A partida terá a transmissão pelo Youtube da Rádio 93FM 
e frequência 93,5 FM. A entrada é gratuita.

Foto: divulgação

Festival Vila das Artes 
atrai 2.500 pessoas

No último sábado (29), Porto Feliz 
foi sede da 2ª edição do “Festival 
Culturando de Literatura – Vila das 
Artes”. A missão não era simples: 
criar uma vila de artistas, um formato 
com a variedade de linguagens 
artísticas e a magia que se encontra 
somente em eventos consagrados, tudo 
isso dentro da cidade de Porto Feliz. 
Essa ideia não somente se concretizou 
como conquistou forte adesão do 
público. Mais de 2.500 pessoas 
passaram pela Vila ao longo das 12 
horas de evento. Pág.: 7.

A grande final acontece neste domingo (7), às 10h, 
no estádio Ernesto Rocco; a entrada é gratuita 

União e AAP fazem grande 
final da Taça João Rubini

Chica Thomazetto recebe 
Moção de Aplausos

Neste sábado e domingo têm 
FestRock no Cemex  Pág.: 8.

Foto: divulgação

Foto: arquivo 
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO disponibiliza gratuitamente, todos 

os meses, uma página para divulgação das instituições filantrópicas da cidade. A instituição que 
quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. Faça um gesto de amor e seja 

um colaborador. Ajude as instituições filantrópicas do nosso município.

EDUCAÇÃO. A Secretaria Municipal de Educação abriu o período de inscrições para 
o EJA (Educação de Jovens e Adultos) do segundo semestre de 2024. O projeto tem o 
objetivo de atender jovens e adultos que ainda não completaram o ensino fundamental (do 
1º ao 9º ano). As matrículas serão realizadas na Emef Luiza Carvalho Pires, localizada na 
rua Benedita Almeida Leal, 330 - Jardim Excelsior (Popular). A secretaria destaca que no 
local também acontecerão as aulas. Os interessados deverão comparecer na escola com 
cópias do RG ou certidão de nascimento/casamento, comprovante de endereço e histórico 
escolar. Mais informações podem ser obtidas através do telefone: (15) 3262-2278
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Foto/arquivo: domínio público

Os mais diversos 
cronistas brasilei-
ros escreveram 
páginas emo-

cionantes ressaltando a fi-
bra paulista na Revolução 
Constitucionalista de 1932, 
com ênfase para a eficiente 
participação dos soldados 
porto-felicenses em várias 
cidades do Estado de São 
Paulo, especialmente para 
a bravura demonstrada nas 
resistentes trincheiras ins-
taladas na cidade de Capão 
Bonito. 

A história registra que o 
movimento revolucionário 
liderado por São Paulo teve 
origem na Revolução de 
1930, que depôs o Presiden-
te Washington Luís e impe-
diu a posse do paulista Júlio 
Prestes de Albuquerque, le-
galmente eleito para ocupar 
a Presidência da República, 
colocando no poder o polí-
tico gaúcho Getúlio Vargas. 

Uma das primeiras me-
didas de Vargas no governo 
federal foi a dissolução do 
Congresso e dos Poderes 
Estaduais e, na medida em 
que outros Estados da Fe-
deração recebiam interven-
tores nascidos neles, São 
Paulo teve que se contentar 
com militares de outros lo-
cais impondo com isso, ao 
Estado mais rico da Fede-
ração, uma situação de total 
submissão. 

A partir daí começaram 
as pressões sobre Getúlio 
Vargas pois as forças polí-
ticas e econômicas de São 
Paulo exigiam uma nova 
Assembleia Constituinte, 
novas eleições e o fim do 
governo provisório e di-
tador de Vargas. Com os 
ânimos acirrados a capital 
paulista tornou-se um barril 
de pólvora em 1932. Getú-
lio Vargas tentou acalmar a 
situação apresentando um 
novo Código Eleitoral, mar-
cando eleições para 1933 e 
nomeando o paulista Pedro 
de Toledo como interventor 
no Estado de São Paulo. 

No dia 23 de maio de 
1932 os estudantes da Fa-
culdade de Direito do Largo 
de São Francisco insatis-
feitos com a intervenção 
de Oswaldo Aranha, repre-

sentante da ditadura, no go-
verno de Pedro de Toledo, 
realizavam um comício em 
sinal de protesto quando 
cinco jovens acadêmicos 
foram atingidos por projé-
teis disparados pelos solda-
dos que apoiavam a dita-
dura Vargas. Quatro desses 
moços: Martins, Miragaia, 
Dráusio e Camargo morre-
ram na hora e o jovem es-
tudante Alvarenga faleceu 
dias após o incidente. 

Surgiu com isso o nú-
cleo MMDC (MMDCA), 
composto pelas iniciais dos 
nomes desses estudantes, e 
que foi escolhido como o 
símbolo do movimento de 
oposição à ditadura desen-
cadeando a luta armada. 

A marcha Paris Belfort, 
também conhecida como 
“Hino 9 de Julho”, com-
posta por Antonin – Xavier 
Farigoul e executada pela 
Banda Musical da Força 
Pública de São Paulo, foi 
utilizada como um dos mais 
importantes temas musicais 
da revolução. Nessa épo-
ca o Município de Porto 
Feliz era governado pelo 
Intendente Gabriel Antônio 
de Carvalho e a população 
porto-felicense, liderada por 
aquele governante, parti-
cipou ativamente do mo-
vimento constitucionalista 
fato que mereceu destaca-
das reportagens nas páginas 
do jornal Correio Paulista-
no. 

Em apoio aos combaten-
tes revolucionários o povo 
de Porto Feliz enviou ao 
Presidente da Associação 
Comercial de São Paulo, 
Dr. Carlos de Souza Naza-
reth, um cheque no valor 
de 1$500 (hum mil e qui-
nhentos réis) para a compra 
de 100 (cem) capacetes de 
aço. No dia 21 de maio de 
1932 foi realizada em Porto 
Feliz uma corrida de touros 
organizada pelo Sr. Vitório 
Pelegrini, com arrecadação 
destinada ao movimento 
constitucionalista, que re-
sultou na importância de 
389$700 (trezentos e oiten-
ta e nove mil e setecentos 
réis). 

Foi feita também a doa-
ção de 40 (quarenta) bois e 

centenas de sacas de cereais 
ao movimento constitucio-
nalista, para abastecimen-
to das tropas paulistas no 
campo de batalha. O Grê-
mio Dramático Leopoldo 
Fróes realizou espetáculos 
teatrais beneficentes para 
a causa defendida por São 
Paulo. Foi organizada uma 
Guarda Civil composta por 
cidadãos porto-felicenses 
voluntários, para a defesa da 
cidade em caso de invasão 
das tropas de Getúlio Var-
gas. Foram adquiridos mais 
de 600 (seiscentos) projéteis 
de fuzil para uso dos solda-
dos constitucionalistas. A 
Corporação Musical União 
Porto-Felicense realizou 
uma quermesse no dia 28 
de maio de 1932, com a 
finalidade de arrecadar fun-
dos para manutenção das 
despesas provenientes da 
revolução. 

As classes comercial e 
industrial de Porto Feliz fun-
daram a Caixa Pro-Voluntá-
rio, destinada à arrecadação 
de fundos para manutenção 
dos familiares dos soldados 
porto-felicenses que se en-
contravam nas trincheiras. 
Como não poderia deixar 
de ser, foi muito grande a 
participação de Porto Feliz 
na luta revolucionária pau-
lista! Ressalte-se, no entan-
to, que no decorrer da revo-
lução as tropas de São Paulo 
compostas por cerca de ses-
senta mil soldados foram 
combatidas e cercadas por 
mais de cem mil homens 
das tropas federais, ficando 
praticamente sitiadas. 

Acreditava-se que Minas 
Gerais, Mato Grosso e Rio 
Grande do Sul ajudariam 
São Paulo enviando forças 
para tirar Getúlio Vargas do 
poder, mas isso não aconte-
ceu. No dia 02 de outubro de 
1932 na cidade de Cruzeiro, 
no Vale do Paraíba, diante 
de tantos outros problemas 
inclusive com a Marinha 
Brasileira interceptando um 
navio que estava trazendo 
armas dos Estados Unidos 
para os soldados paulistas, 
a revolução bandeirante foi 
derrotada. 

Todavia o movimento 
político abraçado por São 

Paulo atingiu os seus obje-
tivos e no ano de 1933 as 
eleições foram realizadas, 
colocando o civil Arman-
do de Salles Oliveira como 
Governador do Estado. No 
dia 16 de julho de 1934 a 
Assembleia Nacional Cons-
tituinte convocada pelo 
Presidente Getúlio Vargas 
promulgou a nova Consti-
tuição Brasileira, restituindo 
e organizando um regime 
democrático que pudesse 
assegurar à Nação a unida-
de, a liberdade, a justiça e o 
bem-estar social. 

Ainda que derrotado 
pelas armas São Paulo saiu 
vitorioso por seus ideais de 
manter, em solo brasileiro, 
a democracia sedimentada 
na própria Constituição do 
País. Louvemos, pois, os 
heróis constitucionalistas 
porto-felicenses que ofere-
ceram a própria vida na luta 
pelos sagrados ideais demo-
cráticos! “Non Ducor, Duco 
– Não Sou Conduzido, 
Conduzo”! Esse é o lema 
sempre presente no Brasão 
de São Paulo! 

É triste constatar, no en-
tanto, que o monumento em 
memória dos heróis consti-
tucionalistas que existia na 
Praça Governador Pedro 
de Toledo em nossa cidade, 
foi retirado quando da refor-
ma do referido logradouro 
público, e até hoje não foi 
recolocado. Que a recolo-
cação do obelisco encimado 
pelo capacete de aço – sím-
bolo da Revolução Cons-
titucionalista de 1932 - na 
Praça Governador Pedro de 
Toledo, seja um dever a ser 
cumprido pelas autoridades 
locais como homenagem de 
respeito e gratidão para com 
os nossos combatentes que 
arriscaram e perderam suas 
vidas na luta pela democra-
cia. 

Salve Terra das Monções 
/ Tua gente varonil / Honra-
rá tuas tradições / E a gran-
deza do Brasil!

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: Porto Feliz na Revolução de 1932!
Por Reinaldo Crocco Júnior 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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COLUNISTA & EMPREENDEDORISMO
A Militarização da Educação: Um Retrocesso Democrático nas 

Escolas Públicas (parte II)
Por Urias de Oliveira

A recente trans-
formação das 
escolas públi-
cas em insti-

tuições cívico-militares 
no Brasil tem gerado 
um intenso debate so-
bre os métodos e obje-
tivos da educação con-
temporânea. Imagine, 
por um momento, que 
a escola do seu filho 
mudou drasticamente. 
Ele agora é obrigado a 
manter os cabelos ras-
pados para frequentar 
as aulas. Conflitos que 
antes eram resolvidos 
através do diálogo e da 
mediação, agora são 
tratados com a inter-
venção de policiais que 
usam spray de pimenta, 
ameaçam com violência 
física e levam os alunos 
à delegacia para serem 
fichados. 

Estudantes com defi-
ciência ou com dificul-
dades de aprendizado 
sentem-se pressionados 
a abandonar a escola, 
devido à falta de apoio 
e compreensão. Quando 

você tenta transferir seu 
filho para outra escola, 
descobre que todas as 
opções na sua região 
adotaram o mesmo 
modelo cívico-militar, 
transformando a educa-
ção em um treinamento 
para a obediência cega 
típica de uma ditadura.

Este cenário, que pa-
rece saído de uma série 
distópica de streaming, 
será a realidade em mui-
tas escolas públicas no 
Brasil. A imposição de 
uma disciplina militari-
zada nas instituições de 
ensino levanta questões 
alarmantes sobre o futu-
ro da educação e da pró-
pria democracia no país. 
O modelo cívico-mi-
litar, promovido como 
uma solução para os 
problemas de disciplina 
e segurança nas escolas, 
ignora as necessidades 
pedagógicas e humanas 
dos alunos. Em vez de 
fomentar o pensamento 
crítico, a criatividade e 
a inclusão, estas escolas 
optam por uma aborda-

gem punitiva e autoritá-
ria que ameaça sufocar a 
diversidade e a liberda-
de de expressão.

A militarização das 
escolas não resolve os 
problemas estruturais 
da educação brasilei-
ra. Pelo contrário, ela 
mascara as verdadeiras 
questões, como a falta 
de recursos, a formação 
inadequada dos profes-
sores e a ausência de po-
líticas inclusivas. Além 
disso, a presença de 
forças policiais no am-
biente escolar cria um 
clima de medo e repres-
são, prejudicando o de-
senvolvimento emocio-
nal e social dos alunos. 
Crianças e adolescentes 
são incentivados a ver 
a autoridade não como 
um guia ou mentor, mas 
como um agente de pu-
nição. Isso pode ter con-
sequências graves para 
a forma como esses jo-
vens se relacionam com 
a sociedade e com as 
instituições democráti-
cas no futuro.

A exclusão dos es-
tudantes com defici-
ência ou dificuldades 
de aprendizado é uma 
das facetas mais cruéis 
deste sistema. Ao invés 
de receberem o suporte 
necessário para supe-
rar seus desafios, esses 
alunos são empurrados 
para fora do sistema es-
colar, perpetuando um 
ciclo de marginaliza-
ção e desigualdade. A 
educação deve ser um 
direito universal e in-
clusivo, adaptado às ne-
cessidades de todos os 
estudantes, e não uma 
ferramenta de exclusão.

Ao transformar as 
escolas em espaços de 
doutrinação autoritária, 
o modelo cívico-militar 
compromete os valores 
fundamentais da edu-
cação, que são preparar 
cidadãos livres, críticos 
e conscientes de seus di-
reitos e deveres. Preci-
samos questionar seria-
mente se é este o futuro 
que desejamos para nos-
sas crianças e jovens. 

Uma sociedade demo-
crática se constrói com 
educação de qualidade, 
baseada no respeito, no 
diálogo e na inclusão, e 
não com imposição de 
medo e obediência cega. 
A resistência a este mo-
delo não é apenas uma 
defesa da educação, mas 
uma defesa da própria 
democracia.

A escola deve ser o 
berço da aprendizagem 
e da propagação do co-
nhecimento. Qualquer 
coisa que venha tolher 
e pautar esse processo 
será prejudicial para 
toda a sociedade, pois 
são as crianças das es-
colas que se tornarão 
os cidadãos do futuro, 
queiramos ou não. Por 
isso, devemos repudiar 
a militarização da edu-
cação a todo custo.

Urias de Oliveira é 
professor, geografo e 
pós-graduado em gestão 
pública

Porto Feliz recebe Sebrae Móvel no próximo sábado

Em p r e e n d e r 
já é uma re-
alidade para 
uma grande 

porcentagem das pes-
soas residentes em 
Porto Feliz. Os Mi-
croempreendedores 
Individuas (MEIs) 
tiveram um aumento 
de 72,5% nos últimos 
cinco anos, passando 
de 2.930 em junho 
de 2019 para 5.055 
MEIs ativos em junho 
de 2024. Entretanto, 
adentrar ao mundo de 
negócios segue sendo 
um desafio para mui-
tas pessoas.

Pensando nisso, o 

Sebrae Móvel estará 
em Porto Feliz no sá-
bado, 13, das 10h às 
16h, no Centro Mu-
nicipal de Exposições 
(Cemex), durante o 
evento AgroPorto. A 
ação vai auxiliar pes-
soas que desejam co-
meçar a empreender e 
as que querem melho-
rar alguns aspectos de 
seus negócios – in-
clusive produtores e 
produtoras rurais.

Durante o atendi-
mento no Sebrae Mó-
vel, a pessoa poderá 
tratar temas como 
inovação, adminis-
tração, marketing e 

finanças, empreen-
dedorismo, planeja-
mento, além de poder 
conhecer a agenda 
mensal das ações 
do Sebrae-SP na re-
gião, como cursos, 
consultorias e pro-
gramas vocacionais. 
Para essa ação, não é 
necessário se inscre-
ver. As pessoas inte-
ressadas poderão ir 
presencialmente so-
mente portando a do-
cumentação pessoal, 
DAP ou CNPJ caso já 
seja formalizada.

O Sebrae Móvel 
é um escritório iti-
nerante que leva co-

nhecimento a futu-
ros empreendedores, 
empreendedoras e a 
quem pretende tor-
nar sua empresa mais 
competitiva por meio 
de atendimento pre-
sencial personaliza-
do. O objetivo é fazer 

contato direto com 
as pessoas, orientar 
quanto a questões do 
dia a dia da gestão de 
uma pequena empre-
sa e incentivar me-
lhorias nos resultados 
dos empreendimen-
tos.

A equipe do Sebrae Móvel estará no Cemex durante o evento AgroPorto
Fotos: divulgação
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Fotos: divulgação

Gincana de História empolgou estudantes da EMEF. Cel. Esmédio
A atividade foi idealizada e organizada pelo professor Carlos Carvalho Cavalheiro

A 10ª Gincana de 
História da Es-
cola Municipal 
de Ensino Fun-

damental Coronel Esmé-
dio, em Porto Feliz, ocor-
reu na manhã do último 
dia 27 de junho, reunindo 
seis equipes compostas 
por estudantes do 6º ao 
9º ano. Idealizada e or-
ganizada pelo professor 
Me. Carlos Carvalho Ca-
valheiro, a gincana tem 
como objetivo desafiar e 
engajar os alunos em ati-
vidades que estimulam o 
aprendizado de História e 
outras disciplinas.

Desde sua primeira 
edição em julho de 2010, 
a gincana tem sido uma 
tradição na escola, exce-
to durante a interrupção 
causada pela pandemia 
de Covid-19 em 2020 
e 2021. A iniciativa foi 
retomada em 2022, man-
tendo-se como um even-
to anual desde então.

Nesta edição, as equi-
pes, formadas por cinco 
estudantes e acompa-
nhadas por um professor, 
enfrentaram enigmas re-
lacionados aos patrimô-
nios públicos e históricos 
de Porto Feliz. As ativi-

dades exigiram múltiplas 
inteligências, como aten-
ção aos detalhes, raciocí-
nio lógico e matemático, 
além de conhecimentos 
em Geografia, Ciências, 
Inglês e domínio da 
Língua Portuguesa. Os 
enigmas, elaborados pelo 
próprio professor Carlos 
Cavalheiro, demandaram 
dos participantes habili-
dades variadas, incluindo 
o uso de figuras de lin-
guagem.

As equipes vencedo-
ras receberam prêmios 
como kit de livros “Sher-
lock Holmes” (perso-

nagem criado por Sir 
Arthur Conan Doyle). 
A gincana contou com 
o apoio dos gestores da 
escola, diretor Daniel de 
Oliveira Piasentin, asses-
sora de direção Fabiana 
Gutierrez, coordenadoras 
pedagógicas Elizabety 
Bragagnolo e Fabiana 
Carnelós, além de par-
cerias com a Biblioteca 
Municipal Dr. Cesário 
Motta Júnior, a Casa da 
Cultura Dona Narcisa 
Stettener Pires e a Aca-
demia Silvana Yara.

A Gincana de Histó-
ria é uma oportunidade 

única para os alunos apli-
carem seus conhecimen-
tos de maneira prática e 
divertida, promovendo o 
desenvolvimento intelec-
tual e o espírito de equi-
pe. “A Escola Municipal 
de Ensino Fundamental 
Coronel Esmédio, fun-
dada em 1908, continua 
dedicada à formação in-
tegral dos seus alunos, 
incentivando o desen-
volvimento acadêmico e 
pessoal através de diver-
sas atividades educacio-
nais e extracurriculares”, 
destaca em nota a insti-
tuição.
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CÂMARA MUNICIPAL

A Prefeitura de Porto 
Feliz enviou à Câ-
mara um projeto 
de lei que sugere 

a criação de vagas de esta-
cionamento específicas para 
pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 
em estabelecimentos priva-
dos, públicos, médicos e de 
atendimento específico às 
pessoas diagnosticadas com 
o TEA. De acordo com a 
Prefeitura, “a medida tem 
a finalidade de clarificar e 
expandir a legislação muni-
cipal”. 

O texto do projeto diz 
que as pessoas com TEA en-
frentam desafios significati-
vos em ambientes públicos 
devido à sobrecarga senso-
rial, que pode levar a crises 
comportamentais. “Estudos 
indicam que espaços calmos 
e bem estruturados podem 
reduzir significativamente 
a incidência de crises em 
indivíduos com TEA. Por 
exemplo, pesquisas publica-
das pelo Journal of Autism 
and Developmental Disor-
ders mostram que interven-
ções no ambiente físico, 
como proporcionar acesso 
rápido a zonas tranquilas, 
podem melhorar a qualida-
de de vida desses indivíduos 
substancialmente”, diz a jus-
tificativa. 

A justificativa segue des-
tacando que a garantia de va-
gas de estacionamento pró-
ximas às entradas de locais 
públicos é uma intervenção 
simples, porém eficaz, que 
pode reduzir a exposição a 
estímulos intensos. “Além 
disso, a inclusão social e 
econômica das famílias 
afetadas por TEA é um be-
nefício direto dessa medida. 
Facilitar o acesso a serviços 
e lazer aumenta a participa-
ção dessas famílias na vida 
comunitária e, consequente-
mente, impulsiona a econo-
mia local”, completa.

 A Prefeitura também 
relata as experiências de ou-
tros países que adotaram as 
medidas. “Em um cenário 
internacional, países como 
os Estados Unidos e o Rei-
no Unido já implementaram 
políticas similares, onde 
vagas específicas são desti-

nadas a pessoas com condi-
ções sensoriais e cognitivas 
diferenciadas, mostrando 
resultados positivos em ter-
mos de inclusão e acessibi-
lidade”. 

O projeto prevê que os 
shoppings e estabelecimen-
tos públicos que disponham 
de mais de vinte vagas de 
estacionamento deverão re-
servar, no mínimo, 2% de 
suas vagas às pessoas com 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA). “Será garanti-
da ao menos uma vaga por 
shopping e estabelecimento 
público quando o percentual 
de 2% não assegurar às pes-
soas com TEA. Deverão ser 
reservadas ao menos duas 
vagas próximas a centro de 
tratamento de saúde ou uni-
dades de ensino que aten-
dam pessoas com TEA”, es-
tabelece o texto do projeto. 

De acordo com o projeto, 
a comprovação do direito ao 
uso da vaga especial se dará 
mediante apresentação da 
Carteira de Identificação da 
Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista (CIPTEA), 
instituída pela Lei Federal 
13.977/2020, sendo dispen-
sada a exigência de qualquer 
outra comprovação. 

MOÇÃO DE APLAUSOS. O vereador Luís Henrique de Oliveira Diniz 
(Dr. Diniz/PSD) homenageou com uma Moção de Aplausos a munícipe 
Francisca Inês Brunello Thomazetto, conhecida carinhosamente como Chi-
ca Thomazetto. “Ela é uma mulher admirável. Em 2002, enfrentou uma cri-
se financeira severa na agricultura, momento que marcou o início de uma 
nova fase em sua vida. Chica viu na oportunidade de um curso artesanal de 
produção de pães, oferecido pela Cooperativa dos Plantadores de Cana, em 
Porto Feliz, uma chance de recomeçar. Assim, em 2003, iniciou sua jornada 
na produção de pães, enfrentando muitas dificuldades, mas sempre manten-
do um padrão de qualidade, cuidado e pontualidade que conquistou clientes 
ao longo dos anos. Suas madrugadas eram dedicadas à produção de pães, 
seguidas por incansáveis jornadas de vendas porta a porta em residên-
cias e comércios. Portanto, é com grande honra que esta Casa Legislativa 
presta uma merecida homenagem a Francisca Inês Brunello Thomazetto, 
aplaudindo não só suas conquistas profissionais, mas também seu exemplo 
de integridade, resiliência e amor ao próximo. Que sua história continue a 
inspirar e motivar a todos nós”, disse o vereador Dr. Diniz.

Câmara irá discutir projeto de lei que 
prioriza vagas de estacionamento 
para pessoas com TEA
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“Vila das Artes” atrai milhares de pessoas em Porto Feliz
Mais de 2.500 pessoas compareceram ao evento multicultural que premiou os melhores poemas do país

No último 
s á b a d o , 
29 de ju-
nho, Porto 

Feliz foi sede da 2ª 
edição do “Festival 
Culturando de Li-
teratura – Vila das 
Artes”. A missão 
não era simples: 
criar uma vila de 
artistas, um forma-
to com a variedade 
de linguagens artís-
ticas e a magia que 
se encontra somen-
te em eventos con-
sagrados, tudo isso 
dentro da cidade de 
Porto Feliz. Essa 
ideia não somente 
se concretizou como 
conquistou forte 
adesão do público: 
mais de 2.500 pes-
soas passaram pela 
Vila ao longo das 12 
horas de evento. Os 
grandes protagonis-
tas foram os mais de 
200 artistas, em sua 
maioria porto-feli-
censes, que ocupa-
ram o espaço, ex-
pressaram o melhor 
da sua arte e trans-
formaram o sho-
pping Porto Miller 
na verdadeira “Vila 
das Artes”.

Logo na entrada, 
Nanndo Aragão e 
convidados realiza-
ram diversos painéis 
em grafite, enquanto 
o palhaço Fusquinha 
recepcionava o pú-
blico com malaba-
res na perna de pau. 
Dentro do shopping, 
o artista plástico Ju-
liano Romeu levou 
para a Vila seu ate-
liê de pintura, onde 
o público, além de 
apreciar suas obras 
e de seus convida-
dos, pôde aprender 
algumas técnicas e 

até mesmo arriscar 
alguns traços no 
desenho a carvão. 
O público também 
pôde acompanhar o 
lançamento do livro 
“O Gato Nestor”, da 
professora Andreia 
Matos, o bate-papo 
com a renomada es-
critora Carina Rissi 
e ainda deixar sua 
mensagem ou es-
crever sua própria 
história nos painéis 
disponibilizados ao 
longo dos corredo-
res. São apenas al-
gumas das mais de 
40 atrações realiza-
das entre música, 
dança, teatro, circo, 
artes visuais e lite-
ratura, além de feira 
do livro, exposições, 
cinco oficinas cria-
tivas e mesa com es-
critores, bem como 
estações interativas 
de pintura, malaba-
rismo, artesanato e 
a Oficina do Brin-
car, com atividades 
de slime, massinha e 
pintura, que agradou 
as crianças duran-
te todo o sábado. O 
Vila das Artes mos-
trou o grande poten-
cial artístico e cultu-
ral que Porto Feliz 
possui.

“Vivemos um sá-
bado mágico. Vivo. 
Colorido. Era o que 
a cidade estava pre-
cisando, como ouvi 
tantas pessoas di-
zerem ao longo do 
evento. Dava para 
ver o encantamen-
to na expressão do 
público e a gratidão 
nos olhos dos artis-
tas”, declarou Pablo 
Civitella, diretor-
-executivo do Pro-
jeto Culturando e 
idealizador do even-

to. “Para nós, foi a 
prova de que, sim, 
a cidade tem poten-
cial na área cultural, 
consome cultura e 
prestigia a cultura. 
Só precisa ser valo-
rizada. Foi gratifi-
cante proporcionar 
esse momento à ci-
dade, com protago-
nismo aos artistas 
locais e regionais, 
como é a missão da 
nossa instituição”.

 A programação 
noturna contou tam-
bém com a o concur-
so de interpretação, 
vencido pela carioca 
Ana Cecília Reis; o 
concurso estudantil, 
vencido pela por-
to-felicense Estela 
Müller Prando, da 
escola Coronel Es-
médio; o prêmio 
Araritaguaba, venci-
do pela Luciana Ri-
beiro, de Tietê; e o 
Concurso Nacional 
de Poemas, vencido 
pela baiana Bárbara 
Pereira Mançana-
res, com o poema 
“As Fiandeiras do 
Destino”. A relação 
completa dos ven-
cedores está no site 
www.projetocultu-
rando.com.br .

O “Festival Cul-
turando de Lite-
ratura – Vila das 
Artes 2024” é uma 
realização do Pro-
jeto Culturando e 
Governo do Estado 
de São Paulo atra-
vés da Secretaria de 
Cultura, Economia e 
Industria Criativas, 
ProAc ICMS e conta 
com patrocínio das 
empresas Longa, 
Selene, Coocerqui, 
Celsil Automotive e 
apoio da Goiabinha 
Fiori.
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ANIVERSARIANTES:

Nesta segunda-feira 
1º, aniversariou Maria

Nesta terça-feira 2, 
aniversariou Larissa

Nesta quarta-feira 3, 
aniversariou Bárbara

Nesta quarta-feira 3, 
aniversariou Raoni

Foto: divulgação

Nesta quinta-feira 4, 
aniversariou Paulo

Nesta quinta-feira 4, 
aniversariou Aline

Nesta sexta-feira 5, 
aniversariou Silvio

Neste sábado e domingo têm 
FestRock no Cemex

O Centro Mu-
nicipal de 
Exposições 
( C e m e x ) , 

em Porto Feliz, será 
o palco da edição do 
Fest Rock 2024. O 
evento acontecerá 
no sábado, 6 de ju-
lho, e no domingo, 7 
de julho, a partir das 
15h, trazendo uma 
maratona de cinco 
shows por dia com 
bandas da cidade e 
região.

Segundo Fábio 
Modesto, a entrada 
é gratuita e o públi-
co esperado poderá 
desfrutar, além dos 
shows, de uma pra-
ça de alimentação 
variada e estaciona-
mento gratuito.

No sábado, o fes-
tival contará com as 
apresentações das 
bandas Choque Tér-
mico, Black Eagle, 
Poetic Grave, Le-
thal Accords e Dose 
Única. Já no domin-
go, subirão ao palco 
Som Brazil, Salles 
72, Ashers Rising, 
Mystical e Lucidio.

O Cemex fica na 
avenida Getúlio Var-
gas, s/n, no bairro 
Bambu.

Dez bandas vão agitar o público neste final de semana

Nesta sexta-feira 5, 
aniversariou Rafael

AGROPORTO. Na semana seguinte tem a 
5ª AgroPorto. O evento acontece no Centro 
Municipal de Exposições (Cemex) nos dias 13 e 
14/ de julho, e terá a abertura dos portões com 
diversas atrações a partir das 9h, no sábado, e 
às 8h no domingo. O evento tem como objetivo 
fomentar o agronegócio, com exposições de 
produtores e máquinas agrícolas, balcão de 
negócios, representantes de empresas comerciais 
para investimentos e oportunidades. Além disso, 
contará também com cavalgada, prova dos 3 
tambores, área de lazer gratuita com brinquedos 
para as crianças, pipoca grátis e praça de 
alimentação em prol das entidades Acreditar 
Porto Feliz, Cidade dos Velhinhos de Porto Feliz 
e Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de 
Porto Feliz e a APAE de Porto Feliz. Assim como 
nas outras edições, diversos shows gratuitos e 
abertos a toda a população agitarão os dois dias 
de evento, artistas como Michel Teló, Val Pinheiro, 
Michele Alves, Buscapé do Brasil, Marih Liz, 
Wellington Alves e muito mais.


